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INTRODUÇÃO

A bioquímica é uma área da biologia responsável pelo estudo das estruturas, da

organização e dos processos químicos que ocorrem na célula. De acordo com Pinheiro et al.

(2009, p. 2) “A disciplina de Bioquímica está presente na grade curricular de todos os cursos

de graduação das áreas de Ciências Biológicas e da Saúde”. No meio acadêmico, é

transmitida por meio de aulas teóricas, as quais utilizam-se livros e textos didáticos, como

também pode ser vivenciada em laboratório.

Segundo Person e Rocha (2020, p. 102) “A Bioquímica enquanto disciplina, é

considerada de difícil compreensão, pois exige um alto grau de abstração ao tratar de

fenômenos ao nível molecular [...]”. Nesse sentido, a realização da experimentação pode ser

vista como uma estratégia facilitadora, uma vez que promove aos estudantes um espaço de

aprendizado mais dinâmico. Nesta perspectiva, Lima e Garcia (2011) destacam que as aulas

práticas vêm sendo utilizadas a fim de ajudar no entendimento de conteúdos teóricos e podem
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contribuir no desenvolvimento de habilidades importantes, não se limitando apenas ao modelo

de ensino tradicional.

Diante dessa realidade, o presente estudo tem por objetivo investigar a percepção

discente em relação à importância das aulas práticas da disciplina de bioquímica no Instituto

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - Campus Acopiara, buscando

identificar quais os principais benefícios percebidos pelos estudantes e como essas aulas

contribuem para o seu processo de aprendizagem.

A metodologia utilizada consiste em um questionário que, de acordo com Gil (2008, p.

121), pode ser definido “[...] como a técnica de investigação composta por um conjunto de

questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores,

comportamento presente ou passado etc”. Por meio das perguntas pretende-se principalmente

avaliar como as aulas práticas vivenciadas contribuíram na assimilação dos conceitos teóricos

de bioquímica e no desenvolvimento da habilidade de manusear equipamentos/materiais de

laboratório.

Entre os resultados atingidos, a discussão aponta que a grande maioria dos estudantes

percebe as aulas práticas como fundamentais para a compreensão dos conteúdos de

bioquímica, destacando a importância da aplicação dos conhecimentos teóricos, na prática, a

possibilidade de vivenciar as etapas do método científico, bem como a oportunidade de

desenvolver habilidades práticas, como realizar experimentos, manusear equipamentos e

interpretar resultados.

Em suma, a conclusão do estudo reforça a importância das aulas práticas de

bioquímica na formação dos estudantes, destacando como elas contribuem para uma

aprendizagem mais significativa e participativa, além de despertar o interesse e a motivação

pela disciplina.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Para verificar como as aulas experimentais contribuem na construção de

conhecimentos em bioquímica, foi elaborado um questionário contendo 10 questões de caráter

objetivo, tendo como público-alvo os alunos do IFCE - Campus Acopiara que cursaram a

disciplina no curso de licenciatura em ciências biológicas, na grade do terceiro semestre, no

período de 17 de fevereiro a 04 de julho de 2023.



Na perspectiva de (VIEIRA; CASTRO; JÚNIOR, 2010), pesquisas realizadas de

forma virtual são muito semelhantes às pesquisas feitas por meio de questionários

autopreenchidos ou por telefone, sendo diferente apenas o modo como são conduzidas. Sendo

assim, as perguntas foram disponibilizadas de forma on-line através da ferramenta Google

Forms, um aplicativo que pode ser usado para criação de formulários. Para responder, não era

permitida nem necessária a identificação dos alunos. As questões apresentadas abaixo foram

produzidas para esta pesquisa:

1. As aulas práticas de Bioquímica contribuíram na assimilação dos conceitos teóricos?

2. As aulas práticas despertaram interesse na disciplina?

3. As aulas práticas tornaram o conteúdo mais interessante?

4. As aulas práticas são importantes para uma disciplina que envolve conceitos mais

complexos?

5. Passou a entender mais o conteúdo após colocá-lo em prática?

6. Os relatórios das aulas práticas ajudaram a compreender o que foi praticado?

7. As aulas práticas de Bioquímica auxiliaram no desenvolvimento da habilidade de

manusear equipamentos/materiais de laboratório?

8. As práticas foram importantes para o processo de Ensino/Aprendizagem?

9. As aulas práticas de Bioquímica melhoraram minha capacidade de trabalhar em

equipe?

10. Você acha que aulas práticas são uma boa estratégia para todas as modalidades de

ensino?

Após os dados coletados, foi utilizado o cálculo do Ranking Médio (RM) proposto por

Oliveira (2005). Neste modelo, é atribuído um valor de 1 a 5 para cada resposta. O

questionário aplicado foi feito com base em uma escala com pontuações do tipo escala de

Likert de 5 pontos, sendo eles: 1 (discordo muito), 2 (discordo), 3 (neutro), 4 (concordo) e 5

(concordo muito). Ademais, calcula-se a média ponderada para cada item, levando em

consideração a frequência das respostas. Desse modo, obtêm-se o RM para cada questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário obteve um total de 14 respostas. Foi realizada uma análise estatística

quanto à concordância ou discordância dos estudantes em relação às perguntas, por meio do

cálculo da média ponderada dos itens e do RM de cada questão do formulário. Quanto mais

próximo de 5 o RM estiver maior será o nível de satisfação e quanto mais próximo de 1



menor. Diante do exposto, foi obtido as seguintes médias nas questões de 1 a 10: 1 (4,5), 2

(4,4), 3 (4,3), 4 (4,5), 5 (4,2), 6 (3,7), 7 (4,6), 8 (4,7), 9 (4,0), 10 (4,6).

Os resultados obtidos mostraram que os estudantes perceberam os benefícios das aulas

práticas de bioquímica, atribuindo uma média alta para todas as questões. Considerando o

conteúdo desses itens, isso mostra que os alunos reconhecem a importância das aulas práticas

de bioquímica para o seu processo de aprendizagem e percebem diversos benefícios

decorrentes dessas atividades. Para Borges (2002, p. 16):
A ciência, em sua forma final, se apresenta como um sistema de natureza teórica.
Contudo, é necessário que procuremos criar oportunidades para que o ensino
experimental e o ensino teórico se efetuem em concordância, permitindo ao
estudante integrar conhecimento prático e teórico.

Sob esse viés, as médias obtidas nas questões de 1 (4,5), 4 (4,5), 5 (4,2) e 9 (4,0),

referentes ao entendimento dos conteúdos e aprimoramento da capacidade de trabalhar em

equipe, mostraram que a experimentação contribui significativamente na integração dos

conceitos vistos durante as aulas teóricas, além de serem percebidas como facilitadoras de

interação entre os estudantes.

Além disso, Borges (2002, p. 17) também afirma que “Muitas vezes, o que o professor

deseja é que o aluno aprenda ou adquira uma apreciação sobre o método científico e a

natureza da ciência”, nesse sentido, os resultados das questões 2 (4,4) e 3 (4,3), as quais

pretendeu-se verificar o interesse dos alunos pela disciplina e conteúdo, apontam que as

práticas são vistas como uma forma de tornar os assuntos abordados, bem como a bioquímica,

mais interessantes.

Quanto à pergunta 6 do questionário, que teve por objetivo saber se os relatórios

solicitados após as aulas práticas ajudaram a compreender o que foi praticado, a média obtida

foi 3,7, sendo a menor em comparação às demais questões. Essa observação possibilita refletir

sobre os mecanismos e finalidades dessa ferramenta no ensino teórico e experimental.

Segundo Mendonça, Cordeiro e Kiill (2014, p. 1249) “[...] uma das maiores

preocupações dos alunos, nos laboratórios de ciências, direciona-se para o registro das

observações dos objetos ou dos acontecimentos [...]”. Nesse sentido, esse resultado pode

apontar para a necessidade de aprimorar a forma como os relatórios são solicitados ou a

maneira como são redigidos pelos alunos, além de indicar a importância de um suporte na

elaboração dessa atividade e na análise das observações realizadas durante a experimentação.

As maiores médias foram encontradas nas questões 7 (4,6), 8 (4,7) e 10 (4,6),

indicando que os discentes perceberam a contribuição das aulas práticas para a aprendizagem,

desenvolvimento de habilidades no manuseio de equipamentos e materiais de laboratório,



sendo vistas como uma boa estratégia para outras modalidades de ensino. Nesse contexto,

(PAGEL; CAMPOS; BATITUCCI, 2015) trouxeram uma reflexão acerca da contribuição das

práticas no ensino-aprendizagem de biologia, destacando a necessidade da experimentação

estar comprometida com esse processo e também fundamentada em um aporte teórico e

docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste trabalho, foi possível analisar a importância das aulas práticas de

bioquímica através da percepção dos alunos do IFCE - Campus Acopiara. Foi observado na

análise dos dados obtidos que as aulas práticas proporcionam uma maior compreensão dos

conceitos teóricos abordados em sala de aula, contribuem para habilidades como trabalho em

equipe e estimulam o interesse pela disciplina.

Sendo assim, fica evidente que a experimentação é essencial para o processo de

ensino-aprendizagem dos estudantes, contribuindo para uma formação mais completa e

qualificada. Desse modo, é fundamental que as instituições de ensino valorizem e invistam

nessas práticas, proporcionando aos discentes uma educação de qualidade, desenvolvendo

habilidades e promovendo a formação de um pensamento científico mais crítico.
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